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EXPonENTE a

Prevenimos os nossos esti-

'maveis assignantes de fóra do'

'concelho de' que mandamos pa-

ra Cobrança ásdifferentes es-

tações postaes os reeihosdas

suas assignaturas referentes ao.

|.° semestre de |9200, atermi-

'nar no |.° de julho proximo.

Com o ñm' de regularisarmos

'-aínossa esoripturaçao e para

.maior facilidade da cobrança',

'extrahimos para aquelles.. dos

nossos assignantes cujos se-

mestres terminaram em_ março.

e abril, recibos a terminar em

.julho, desprezando o tempo de-

corrido entre aquelles e este

mez, _ embora- com graves pre~

.juntos. para nos'. '

Rogamos a todos a ñneza dei

mandarem ,satiSfazer as suas

'impontancias, depois. de avisa-

dos, porquanto a demora no

pagamento nos cauza enormes]

transtornos e «obriga adevolu-

çao dos recibos que nos vem'

augmentar as despezas com

estampilhas;

 

Ovar, 9 delunho

,A FOME NA INDIA

já dissemos aqui, porque meios

expoliadorcs a Inglaterra reduziu

á miscria o Indostãoj a avó das

nações, de cujas raçasdescendem

. os povos europeus-excepto os

eberos, hoje representados pelos

biscainhos.

Eis ahi um poderoso motivo

de intervenção, e comtudo aEuf

ropa assistiu e assiste índifferen-

'te a essa tyrannia inaudita-,aesr

'ses horríveis soffrimentos de uma

'grande parte da humanidade. '

No tempo_ dos ,soberanos'mp-

goes w ou dos indigenas não_ se

inorria á fome; a industria incom-

rtaravel e a agricultura'com o seu

regimen socialista_ alimentavam
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As desgraças da Indiaaté mes~ v

mo alguns escriptores da odiosa

nação;doniítiante, egoísta, e cruel

por egoísmo, as confessam, e ac-

cusam os seus governos,

O actual governador geral, lord

Curzon, invoca a caridade' da In-

glaterra, porque a fome dizíma

os indios de um modoassombro:

so-em 1897 morreram sem soc-

corro 1-0 milhões-este anno pas-

sarão- de 15 mil/iões as victimas

do. execrando systema porque são

governados, cujos effeitos não po#

dem ser outros', e que a preversa

cubiça dos seus dominadoras não

muda, nem cdrríge.

O conde de Warren, francez

ao serviço da,_lnglaterra na India,

relata scenas eguaesás- que leio

no jornal A Patria, transcriptas

da Revue des Knows, onde o prin-

cipe Karagcorgevitch conta o que

recentemente Vltl em Cavvnporaw.

«No jardim do Hotel, onde se

hOSpedou, uma mulher andava em,

roda d'e'um' cavallo, que estava

acabando a ração de aveia--e'

quando o' animalvdeixou de cov

mer, a desgraçada lançou-sc de,

bruços no Chão, e começou a de-

vorar soffregamente os grãos-que

lhe cahira_m,_ e tirava-lhe da boc-

ca os já triturados e comia-05.»

«Vinha eu, diz o principe, de

visitar um d'esses palacios, como

Só se imaginam em sonhos, feito

de marmore branca e c'ôr de rósa,

erguido entre moitas de gósas e

jasmins, quando ao regressar en-'

contreí uma caravana de famin-

tos, negros esqueletos, a pelle'do'

peito cravada de chagas', 'e todos

nús; trabalhavam._e a cada passo

cahiam por terra,=e,eram condu-

zidos a um hospital. com o céu

por. tecto, por leito o chão, sem

um unico medico, sem um unico

enfermeiro-e por abrigo' Uma

caniçadar-lá .cheios d'ulceras sans

guinolentas, davam gritos, ou an-

tes uiv'os,.e apenas lhe eram for~

neCidos uns_ grãos de arroz.»

« Os cadaveres apodrecem ao

longo dos caminhos e produzem, progressistas.

o_ c'holeras-»as ulceras tornam<se v Grandes estadistas,_ sem du,-

contagiosas-4a5* mãos e os 'pés vida!

'destacam-ser; muitos enlouqu
eçem. '

,N'vumas noite, _em Chandler, 70o

famintos _lançaram-seiunsr .aos ou- ..

-meLEZEs' E BOERS

 

  

  

    

    

   

   

   

  
    

 

  

 

   

   

   

A colonia ou regiãodo ,Cabo

da Boa ESperança pertencia a

Portugal; durante o dominiohes-

panhol, os hollandezes, em guer-

ra com' Philippe Il, tomaram-n'a

: -e ahi se conservaram como se-

nhores até 1815. '

Então' a Inglaterra se apossou

d'ella, e logo tentou levar os hol-

landczes ou boers a emigrarem-

ao que estes afinal se resolveram,

indo 'fundar'a colonia do Natal

em 1824. .

Não .contentes ainda os 'ingle-

zes, invadiram o Natal em 1845

v--'-e outra vez os boers emigra-

ram, e á custa de muitos comba-

tes com os cafres estabeleceram-

seno Orange e no Transwaal.

São ahi perseguidos e expolia-

dos agora.

E' intoleravel.

O protesto portuguez 'contra a

concessão das tropas inglezas atra-

vessarem a província africana da

Beira, sóbe só em Lisboa a 41: 183

homens 'e 12023 de senhoras.

 

Do Diario de Noiz'cz'as;

dA_ importancia da indemnísa-

ção parece que se eleva a 23 mi-

lhões e 7.00 mil francos n

'D'A Patria:

«Vó-sc que a coisa sóbe: são já

6: 162 contos, dando-ao franco o

valor de zóoiréis'.

E os juros? 5(›o:ooo por dia “a

partir da data. da sentença-sve-

j'a-se aonde v'amos parar. o

E não deviamos por causa dos

júros cstarmos- ha muito prepara-

dos para esse escusado saque ao

escasso thesouro portuguez?

Portugal é feliz nasmãos dos

 

'O adiamento das' camaraslj

Foi concedido 'contra .o votado
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julgamos que a sua significa-

ção nada tem de politica.

Não nos é licito expôr o nosso

conceito. '

 

Urina Bachmann in Firmamnn Q.

e [ll] Noivado' 1111 83111ch01

Ainda que não julgue o Fir-

mamanta nem melhor nem peior-

que os outros meus ensaios, ain-

da que possa consentír no [ogro

de Soares de Passos aos seus

contemporaneos, ainda que o pa-

pel de reclamante me seja bem

antipathico, reclamei, reclamo, ,e

hei de reclamar sempre essa poe-

sia, que o poeta_ portuense se

attribuiu commettendo para com-

migo a infidelidade litteraría mais

impudente de que ha noticia.

1.9 porque o assumpto sobre

que versa se originou de conjc-

cturasde inducções de caracter

scientiñco, que durante o curso,

do 4.° anno de philosophia se

formaram no meu eSpirito com a

ci'rcum'stancia particularissima de

serem oppostas ao que os geoloL

ass'g'hatur351' Sendo 37¡160 de gos e os astronomos n'esse tem-

po e ainda depois afñrmavam.

2.° porque traduz impressões,

que por isso me eram muito pro~

prias. '

3.° porque encetou um gene-

ro novo; , _

4.“ porque o modo de sentir

e a_ [o'rma que reveste, principal-

mente em verso. tendo um cunho

de individualidade, que não per-

dem nunca, se eu não reclamar

o Firmamenta, hade julgar-se,

que os meus ensaios imitam o

sr. Passos, ao que eu preferira

'cederolvh'os todos. ,Ç V ,

5.” porque me indigno de que

Soares de Passos, sem estudo'al-

gum , de sciencias- 'naturaes, nem

sequer o elementar /zoje ensinado

nos lyceus, completamente ás es-

curas em todo o assumpto do

Firmamenta, se atravesse a pôr.

lhe o seu nome.

6.° porque me indigno de que

abuzasse g da , minha confiança,

quando eu »na melhor boa fé lhe

'redtei'éâsas duas poesias,re ain-

daolhe' mandei uma cópia, e não

só .lhe recit'ei essas, como tam-

-bem outras, das 'quaes roubou

.'g

bem, ,senãoyenriqueciam,as clas- _tros Para: se _devorarem-'f '

_ ses inferiores. r , , , 1 p p _

São falsos os beneficios attri- t . i. z . .l,

_buidos ab dominio_ ingles, ' Í r 1 -' o ' . - '    

 

Conselho d'estado; Digam' que :o algumas estancias. o que expli-

_acto dorsoperano tem_ ¡umaiÍalt'a ~'carei_miudamente. , ' -

,51gmñcaçao politica. ' p l porque me indigno de que
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uma fraude de tal ordemvingas- ÊFZÊ'NaÉItolta 2da Ribeiráàí estã'waa '

' mes Fernandesaçog-. . . ›_ 3.' ›

se uma geração inteira. - ç_ ex-,a 51'- , à __

- “ - - _ anhaâp d s mesmos!, bombeiros,

Essa fraude fo¡ sobretudo-nd¡ l descança em casa do hosso .. el_

  
J O e uma pquena-emriação ;pagamos aos assignantes d'essa edí.

,133%ventre' d'esfe'. “ ,ção a vantagem de poderem tomar

será que os conductores de ?,;agora a assignatura da obra, com.

caritliyggpara evitar-em estes e outros n'pletando-a, Visto que só faltam qua.

 

cuba e quanto ° fOi Só depois da lente amigo dr._Soares Pinto, õude

leitura dos meus artigos, que são

a reproducção d'outros já publi-

cados em 1886 no Dz'strz'cta

d'Avez'ro, desde 1 de julho em

diante, é Que poderá avaliar-se. '

(Continúa).

Lourenço _d'Almeída e Medeiros.

w
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Hospede !Ilustre

Na quarta-feira chegou a esta vil-

la,"vi'ndo do Porto, o ex.” sro'Gui-

lherme Gomes Fernandes, digno

inspector geral dos 'incendiosr

Ao apear-se na" 'estação dos' ca-

minhos de ferro, fo¡ s. ex.'- bizarra-

mente aColhido pela direcção dos

bombeiros voluntarios d?0var, que

anciosament
e o esperam.

Feitos os cumprimento
s e respe.

'ctiva apresentação
pelo presidente

da'directoria,
sr. dr. João Mana Lo-

pes, seguiu o ex.m° sr. Gurlherme

Gomes Fernandes, acompanhado
do:

corpo dirigente da A_ssocmção, para

a estação do material, onde' proce-

deu a rigoroso exame.
, _-

Achando tudo em ordem, nao se

furtou s. ex.a a fazer os maiores

elogios à corporação, Já pela acqm.

sição do material, que é deprimeira

ordem, iá pela maneira como estava

constituida tão humanitaria institut-

ção. que de certo havia de continuar

as honrosas“tradi
cções de suas «con-

r neres. .
. _

geAqui, na estação do material, fo¡

o illustre hospeda saudado porltódo

o corpo activo, que traJava grande

únifOrme.
›

n

s. err.a a visitar a séde _da Associa-

a egreja matriz, CalvarioLtíhea-

tro e paços do concelho, que admi-

rou, _e que constituem os_ nossos pri'-

meiros monument
Os, que mais podem

interessar aos visitantes;
_ _

A' I e meia horas da tarde, a di-

recção e varios bombeiros activos e

auxiliares acompanharam ao Fura-

douro o exímioinspector
geral dns

incendios, d'onde' voltaram para o

Carregal, em cuja ria os esperava

um esplendido barco, murto amplo,

convenientemen
te preparado_ para os

receber, e que seguiu depois, velas

ao vento, até á Ribeira. _ ' l

Durante o passeio fi'uv1al, que'cor-

reu sempre animadamente,.
sub1ndo

ao ar repetidos foguetes que annun-

ciavam o jubilo que aos bombeiros

'havia causado tão illustre V_lSlta, fo¡

servido um magnifico jantar, a bor-

do, que commemorou nobre'mente _a

'nossa !estima e' respeito pelo primei-

ro bombeiro da península.
.

Ao _toast foram levantados muitos

brindes, que, foram calorosamente

correspondidos,
sendo feito_ o 'pl'l-

meiro pelo presidente da direcção,

ao muito digno inspector geral dos

incendios, sr. Guilherme Gom
es Fer-

nandes, que, agradecendo em phra-

se elevada, fez votos pela prosperi-

dade dos bombeiros voluntários

'd'Ovar. Seguidamente, fallou o sr.

dr. Joaquim Soares Pinto, quemal-

tecendo o :caracter e a activxdade_ do l

primeiro-bomb
eiro portuguez, que, J

_lá fóra, tem conquistado um nome

glorioso, fez, em linguagem Honda,

'muito eloquente a apologia de todas l

asassociações de bombeiros. Falla- í

ram ainda e proñcientemente,
os srs.

-Alves Cerqueira, Rodr
igues do_Val- A

le', Gomes Pinto, Lopes Bastos e ou- 1

tros no mesmo sentido.
'

0350»

se: todos ;para a estação dos cami-

l ~ral _dos incendios, cuja' visita. tão¡

i proximou-se da janella e, encostan-

. -
I

Apóz o mmucmso exame. passoul

l

l

à.

nem fallar, até quinta-feira, em que

foi gentilmente servido umÍ bello

0'0po d'agua. ' ' x

Aqui, foram ainda levantados re-

petidos brindes, fallanclo o nosso

collega de redacção, sr. dr. Sobrei-

ra', 'que saudou o emerito bombeiro,

e o dr. João Maria Lopes, que feli-

citou oipresideme da camara, pela

protecção dispensada a_ instituição

tão humanitaria. *

Terminados os brindes, dirigirem-

rihos _de ferro, afim de embarCar

para, o .Porto, o digno inspector ge-

gratas_ _recordações _deiXQu aquelles I

que tiveram -a ventura'sde conviver¡

com elle durante algumas horas.

›_F*__
-,

Chronlea de'denastres

' 'A semana que, sem saudades aca-

ba de passar foi tristemente assigne-

lada por 'umaxsérie de desastres oc-

torridos nos primeiros dias. _ .

Relatemos: '

r-Na segunda-feira, seguiam no

comboio ascendente das 4 da manhã,

na direcção á romaria do Senhor'

de Mathosinhos, João Francisco Ca-

zal Novo e sua mulher Maria Rita

de Jesus, de S. Pedro das Aradas,

de Aveiro. V

Por incuria pouco desculpavel'dos |

passageiros e mais indesculpavel do¡

guarda-freio d'aquelle'comboio, não

foram lançados os feixos á portinho-

la do compartimento do wagon em'

,queseguiam aquelles e outros pa_s-~

sageiros. Proximo ao apeadeíro da

Carvalheira de Maceda, Maria Rita,

ignorando aquella circumstancia, ap-

do-se á portinhola, esta abriu-se re-

pentinamente cuspindo-a para poen-

te da linha onde ficou prostrada e 7'

como morta.

A locomotiva seguiu até Esmoriz,

levando o desolado marido que, ahi

Chegado, solicitou providencias ao

chefe d'aq'uella estação, que imníe-

diatamente telegraphou para Ovar,

pedindo remessa d'um wagonete.

Cazal Novo, seguiu linha abaixo

 

desastres similares que quotidiana-

mente' se estão a dar, deem cumpri-

mento ásí Y posturas municipaes e,

quando se tornem resistentes como

por vezes succede, os zeladores mu-

nicipaes saibam cumprir com os seus

deveres. ›

A incuria e desleixo de taes se- l

¡nhores podem causar lamentaveis

desastres a que tão facilmente se

obstaria se" todos quizessem cumprir

com 'os seus deveres.

-Aínda na tarde d'esse mesmo

dia' o nosso amigo Eugenio Diniz

indo com alguns amigos seus dar

um passeio no seu carro até ao ar-

raial de Nossa Senhora da Ajuda

teve a infelicidade, quando pretendia

voltar repentinamente o carro com

auxilio de um dos seus companhei-

ros, de o vêr tombar sendo todos

cuspidos a' alguma distancia e fican-

do algum tanto contuzos. Felizmen-

te essas contuzões não foram de

gravidade e aquelles seus amigos,

que tambem o são nossos, nunca

deixaram de se entregar ao desem-

penho das funcções de seus cargos.

_Na manhã de terça-feira, quan-

do, na praia do Furadouro, andavam

trabalhando pelo oñicio de pedreiro

Domingos Lopes _e seu pae n'uma

obra em construcção na rua Com-

mercío do Porto, desabou o andai-

me sobre que trabalhavam, cahindo

aquelles operarios. Domingos Lopes

deslocou o dedo pollegar da mão

esquerda e seu pae ficou gravemen-

te contundido, Sendo transportado

em carro para a sua casa.

obuos

Finaram-se: no domingo passado

a esposa do sr. Pedro de Oliveira

Margarido, 4.0 distribuidor dos cor-

reios n'esta villa, sendo sepultada

n'esse mesmo dia; e na quarta-feira

a ex.“'a sr.l D. Maria Zagallo de Li-

ma, ñlha e irmã estremecida dos

nossos amigos José Maria e Angelo

,Zagallo de Lima, digno escrivão de

direito d'esta comarca.

A's familias enluctadas sentidos

pezames.

__-'-_
-

 

e veio deparar com a esposa em

misero estado, guardada elo ,em-

pregado do apeadeiro da arvalhei-

ra.

De Ovar, partiu immediatamente

um wagonete, que' conduziu a infe-

liz Maria Rita e seu marido, sendo

aquella á chegada á estação, condu-

zida em maca'para o hospital d'esta

villa, aonde chegou em estado coma-

toso, e onde, além de uns prolonga-

dos gemidos, não foi possivel nada

mais pronunciar.

A hemorrhagia pela bocca e ouvi-

dos era abundante, -embora exterior-'

mente, apenasse depotassem ligei-

ras'contusões'. '

As$im' permaneceu a desgraçada

Maria Rita, sem dôr,« nem ouvir,

exhalou o ultimo suspiro.

Coutava 36vannos e tinha uma \ñ-

lha de 12 annos.

-N'esse mesmo dia achava-se pa-

rado na praça d'esta villa, um carro

de bois com uma pipa e sem pes-

soa alguma á sua frente, quando

passaram proximo d'elle doisfilhitos

do nosso amigo Silva Cerveira. Um

dos bois, colhendo com uma das

pontas o pequeno .Francisqyíto, le-

vantou-o ao ar e 'teria sido 'fatal a

queda, se o seu embate não fosse

diminuído pelo rasgamento de alto

a baixo da .calça que o mesmo

vestia. , _ l

Felizmente não houve a'la'mentar

mais do que o susto apanhado pelos

paes e pelo pequenito algumas echy-

Anniver'sarl'os

Passou no dia 8 do corrente, o

anniversario natalicio da.sr."“1 Maria

do Rozario .Soares Cerveira, esposa

do nosso amigo Silva Cerveira.

p _Tambem na proxima quinta-fei-

ra, paãsa o anmversario do nosso

particular amigo e mui digno sub-

delegado .do procurador régio, n'es-

ta comarca, sr. dr. Pedro Virgolino

Ferraz Chaves.

As nossas felicitações.

.-._---

Anna de Bolena

O Recreio, acreditadissima em-

preza editora e typographica de João

Romano Torres, com sede na rua de

D. Pedro 5.“ n.°' 84 a 88. da cidade

de Lisboa, depois deihaver termina-

do a distribuição dos Caramurús,

vae dar á publicidade o romance

historico de Ramon de Luna Anna

de Boleíza, um dos maiores succes-

sos em leitura.

Esta publicação illustradaé amaís

barata no seu genero, pois apenas

custa a modica quantia de 20 réis

cada fasciculo e serão publicados

um ou dois em cada semana.

-A mesma casa vae encetar a

publicaçãoda oitava parte do ex-

traordinario romance de Ponson du

Terrail Rocambole, intitulada A ul-

tima palavra de Rocambole.

Tendo havido uma outra edição

illustrada d,esta obra que suspendeu

a sua publicação n'esta parte, lem-

 

tro partes para se concluir e essas

são as mais pequenas. i

Brevemente inseriremos os com-

petentes annuncios pelos quaes os

nossos leitores conhecerão as con-

dições e vantagens da assignatura.
._ ___.____

0 ecllpse

*No proximo numero publicaremos

a continuação dos artigos sobre o

eclyse, o que hoje não podemos fa._

zer pela abundancia de original.

______.__.__ __

Blbllographla

O estimavel editor sr. João Roma.

no Torres, acaba de nos mimosear

com mais 3 fascículos da excellente

publicação-qu Caramurús›_, 31.

luswa ao quarto centenario do des-

cobrimento do Brazil e sua indepen.

dencia. Í

_Com o setimo fasciculo ficou com

cluido o sensacional romance histo-

rico, do conhecido escriptor Arthur

Lobo d'Avila.

-Tatiibem recebemos os tomos

n.° 22 da já annunciada obra Os'

dois ”garotos, e n.” 2 do romance

«A mulher do realejo», de que de-_

mos em outra edição detalhada no-'

tiCia.

Brindou-nos com tão bellos traba-

lhos litterarios a antiga casa Ber~

trand, de José Bastos. i

-A empreza da «Historia de Por-~

tugab acaba de nos remetter os fas-

C1culos II_e 12 do nosso primeiro

poema epico-cOs Luziadam, de'

Luiz de Camões.

Edição de luxo, que apresenta

specimens de verdadeiros trabalhos'

artisticos, o poema ora em publica¡

ção, é de grande merito, pois empa.

relha com as melhores obras do ge;

nero, e não se confunde com nenhu-;

ma d'ellas. '

_A typographia Phenix, de Lis._

boa,,brindou-nos com «O Annuncia-

don, publicação trimensal, 'que

um verdadeiro repositorio de inforg

mações, de poesias, contos, etc.

-O Centro Graphico e de Assis

gnaturas acaba de visitar o nossa

orgão com a magnifica revista quin-

zenal a «Bordadeira Artística» que

traz ricos* desenhos para toda a esa

pecie de bordados, rendas, etc., e

magníficos moldes para toilette de

senhoras e creanças.

-Accusamos o n.° 187 da interes-

sante revista de educação physica e

sporte nacional-«O Tiro Civil». I

--_--o-__-

Notas a lapis

Está justo e muito brevemente se

realisará o casamento do nosso bom

amigo e assignante Manoel Paes

chegado ha pouco do Pará, com a“

menina Maria Joanna de Jesus, filha

do sr. Antonio José da Silva.

_Só ha dias tivemos conheci-i

mento da chegada a esta villa do

nosso presado assignante Manoel

Rodrigues da Graça, negociante na

cidade do Pará, Estados-Unidos do

Brazil, a quem, por isso, damos a¡ ,

boas-vindas. sentindo não o ter fei.

to ha mais tempo.

-Accentuam-se progressivamen.

te as melhoras do nosso prestimoso

amigo dr. José Antonio de Almeida,

distincto advogado n'esta comarca.

Registamos com prazer este facto

e folgamos em vel-o em breve vol-4

vido às lides forenses.

_Afim de fazer exames no Instiz

tuto Industrial e Commercial da

Porto, partem na proxima terça-fair¡

para aquella cidade os estudante¡

Fernando Sobreira e seu primo Henç.

rique de Oliveira Cardoso.

Boa viagem e optimos resultaria,

     

  

  

  

  

  

   

   

  

  

  

           

  



irei-massa

Consoante noticiamos no numero

assado encetamos hoje a publica-

çãío dos donativos e offerta de pren-

das feitas para a kermesse que uma

cominissão de -senhoras d°esta villa

tenciona levar a effeito no dia 1.' do

proximo mez ,de julho no largo dos

Campos' para melhoramentos mate-

riae's de urgente 'necessidade a fazer

na Veneravel Ordem Terceira de

P

S. Francisco.

Eis Os nomes dos offerentes e das

quantias ou prendas offertadas:

EX.“'m snrs.: i r

Manoel Homem de Mel-

lo, de Lisboa. . .

D. Maria Emilia do Rozario

Pinto, de Ovar . . '.

D. Anna Araujo de Som-

mer, de Lisboa . . .

Dnijoaquim Coimbra, d'Ag -

'marante n. . . . .

Isaac Silveira, d'Ovar . .

Dr. ,Eduardo Alfredo Braga

,'d'Oliveira, do Porto.' .

Antonio Ferreira de Aram-

jo. de Lisboa. . . .

Ivo Silvestre Pinto da Ga-

.ma'. do.Porto._ . . . .

João Maximo Rodrigues da _

Silva, de Lisboa . . .

Manoel de Oliveira Gonçal-

"ves,'de Ovar . . . .

Celestino Soares de Almei-

da, de Ovar . . . .

Anna dos Santos'Valente r

Sobreira, de Pardil-hó" . "

lo_ o. ,de :Pinho Saramago,

'ae ;Ovar , . . .

Miguel Gomes da Costa, de

Ovar . . . . . .

Annà de Oliveira Gomes,

de Ovar . . . . .

Olympic Fonseca, de Oli-

,veira dlAzemeis . . .

P! Antonio André de Oii-

¡Ã'veiraL deOVar' . . .

Roza da Silva Faustina Lei-

Ç'it'e,'\de10var . . . .

Maria' José de Oliveira .

D. Maria do Carmo josepha

Izidora, de Ovar . . .

Francisco . Marques,

Aveiro. _. . . . .

josé Marques, de Aveiro .

Carlos Malaquias, de Ovar

Dr. Patricio _Iudice, Silves.

D. Adelaide'Sophia daí'Cos- .,

ta Bahlosç'de S.-›Vit:ente

D. Mathilde' Terdella, de

Estarreja . . . . .

Antonio Caetano Lopes

'Fonseca,*de Estarreja '.

João Gomes Tarujo, de Lis-

boa. '

Francisco Barboza Sotto-

Mayor, de Estarreja. .

Fernando Mari'a de Carva-

lho, de Ovar . . . .

José Maria'Dias de Rezen-

de, de Ovar . .

José Maria Dias de Carva-

=lho, de Ovar . , . ., .

D. Augusta Chaves, de Lis-

,boa.v..
....

D. Emilia Brandão e cunha_-

, da, deOvar . . . '.

'José Carlos de Oliveira', de

Ovar . . . . . .

Dr. Alberto de Oliveira e

o 'o n o o n

5$ooo

1085000

  

   

     

   

 

    

 

   

  

   

 

Cunha, abbade' de Ovar 6$ooo

Anna Gomes de Oliveira,

'i' de Ovar o . . o n

'Antonio de Oliveira Soares,

de Ovar . . v. . ._ . ,,1$ooo

D. Maria Thereza Camossa, '

de Ovar . . . . . !$000

,Manoel Maria Corrêa de' Sá, '

da Feira . '. . .' . à$ooo

Francisco Joaquim Barboza . _

de Quadros, de Ovar . 155500

D.“Maria José Pessoa, de

Coimbra .- .'_ '. .. . A . ¡$zoo

'41"1 . ~É , . i ,

. , _Sommam . _2533.09

(Continua). _ ,

..J-

 

”dicole à'côéssiv'el preço de“zoo réis

'corrida das dos arredores d'esta ci-

.rencia dos forasteiros fosse menor,

;aindaassim os americanos e carros

?de' praça pao tiVeram -mãos a medir.-

-A,*-hebedei;ra nao faltou e_ bem assim ,

a“ pancadaria,

A DISCUSSÃO Í
3 ,-

M

M

_

&ri/;de novidade ¡lucrar-la

'f . em; minorias'

   

   

          

   

   

  

   

         

  

   

  

       

   

  

  

       

  

 

   

    

    

   

    

   

  

 

  

  

panhia seja. melhor ;da que se foiiswel-apuraiz\

ao publico. Deus queira que a Corri: ¡ Lações, cujo nome não nos' foi pos-

ara que não lhe succeda o mesmo. Parece impossivel,

-Do S.- Joãp está a despedir-se Triste de quem é pobre! Pobre de

a Companhia de D.,Maria. Apezar quem é~ pequeno! «

de um dos jornaes d'esta cidade" ser quuanto isto succede, por mais

de _opinião contraria, o que é certo de uma vez, na praça d'Oliveíra os

é que a. Companhia tem andado Ennes de situação refestelam-seipe-

bem. _ , las cadeiras das embaixadas, fartos

- &Continuarn os assaltos ás bato- e*nedio§! Os pseudo-cemmissionados

tas._ 'Bom seria que estas medidas deliciam-se, nos boulevards de Pa-

pohcmes se estendessemztambeüi ás ris, a sombra criminosa de Portuga]

graúdas!! que está agora muito'h'co! b '

-Mais uma enorme desgraça Isto vae bonito, vae! i

acontecida hoje por _volta do meio Morrer de fome ou empalmar no-

dia, veio enluctar esta cidade. Foi tas aos Alarcões, não ha meio termo!

a, explosão de dynamite nos arma- g

zens da Alfandega, a qual fez ir pe- A caranguejola Progressista' está

s ares tres barracões onde se' ñ'e- . . t

a verificação das fazendase re- a .pedir mus'ca de offembaCh' E, um

' tripudio medonhol E fazia rir senao

su 'ando a morte ás pessoas que alli › .
_ , . causasse hajol O padre 'Luiz osé

:(15 “em ,nàãívarsaeg 33512?“ ::filling Dias, mais acostumado ao IuJillo

g q ,v . tempore do Evangelho, doque aos.

corpos em pedaços. -
. el m m

Os estilhaços foram parar á rua de r- :mas da ca a-ra baixa, te pe.
rio os como estes, interessantes, eny-

Monchique e Miragaya› 'quebrando ginaticos;

as_ _vidraças dos predios. A ,Os sectaños d - '

_No 'local compareceram os bom- - O -pessmlsmo ?em
nomico e financeiro, verdadeiros

beiros voluntarios e municipaes
. ' ' . ' Sch '

sendo unicamente aproveitados os Openhauers dêflmação' eme"
ram as suas opinioes no reducto

soccorros dos rimeiros os uaes - - . .

p ' q inacessivel do mais puro e impene-

teem trabalhado denod da . .. . ..

a meme travel subjectiVismo. Por sua vez os

Alguns dos infelizes que foram - ~

para o hospital não podem ser sal- pragçe'ms do remado.de'A5tmá ex#

vos pandiram as suas convtcções na mais

 

  

       

  

         

  

   

  

  

    

   

  

  

   

    

 

    

  

   

 

Coliecçào completa de artigos hn-i

moristícos de critica, politica, littera-

ria e de costumes, publicados desde

1890 a 1900, no importante jornal

portuanse-jornal de Notícias, por

$á d'êlbergaria. _ A ,

3 Os ?Importantes editores portuen-

Ses Naves Ea' CJ', com séde ria rua

do Alinada, 96,,vão-dar-á publicidade

aquellps magníficos* artigos, devidos

à penna de um dos mais fecundos e

populares escriptores da actualidade,

em volumes de joolpaginasj pelo mo'-

ca'da. volume.

E' realmente empreza importante

e é de crêr que seja coroada dos

melhores resultados, visto que essa_

Collecção retiata nitidamente a phy-

sionomia actual das diiierentes ca-

madas sociaes e ha-de mais tarde

ser consultada pelos philologos que_

quizerem-'conheceras nossas lucód

ções populares. ç -'

' _'.0 primjeiro; vplume .deve appare-

cer breves dias. Nlesta villa re-

cebe assignaturas o sr. Francisco

de Oliveira Granja, _distribuidor do

Jornal de Notícias_ ' 'i ' 'i .
i i'

    

coRnEspoNnENcus A . . ._ extensa e _expansiva das objectivi.

v “o écgnncprcgiêenma ao local do smis dades, sahmdo ças Êheorias abstra.

., .,› . _ Darei pormenores; ctas' para as orbitais indulgentes das

Por“, 9 de junho
Oidnama_ realidades tangiveis›-disse elle no

relatorio das emendas ao orçamento',

na Camara dos Deputados. -

_ Pcsitivamente: o padre está a con-

tinuar a _troca que desde ha muito

se vae fazendo ao paiz que não tem

já sorrisos, mas tambem já não tem

odios, acostumado ao-sinhó Gri-

gorío-dos fantoches de feira. U

O habito é uma segunda natu-

reza. _

Um deputado'cavalga na carteira

do presn'lente, á laíad'e Serapião-

Grazi/aa.

Um ministro esconde-se pelos cor-

redores da Camara como qualquer

sopeira que esconde o mana/;al no

quarto da cosinha, emquanto a se-

nhora não vae ao passeio! '

E por ultimo, do leito em que a

senectude emurchece e detinha o

Chefe, perde-se de outeiro em ou-

teiro, como o baladar de ñnados, as

unicas phrases que o immortalisaram:

nã fui eu! eu nã fui!

Toque musica! Isto é uma festa

continua!

..___._..___

(Do nosso correspondente) ' Oliveira d,AzemeIs

, Tempo maravilhoso.. só 45_ tardes (Danosse corrospmidente)

é que nos apparecem frias e acom-

panhadas d'um vento pouco agrada-

¡vel.

Foi-se a romaria do Senhor .de

Mathosinhos, de certo a mais con-

O povo dorme. Tem a passividade

franceza dos tempos napoleonicos.

No dia _em que desperte, medir-se-

ha bem o braço do gigante de 164o. .

Todavia o dormir não é socegado.

Tem estremecimentos de dôr, ar-

ran-cos'de 'colera mal-contida. Chas-

queiam-n'o no Parlamento, e as au-

ctoridades acham-se com forças de

conter_ ainda esses estremecinien-

tos!... Reñexo digno da incapaci-

dade d'um gabinete, far-lhe-hão aba- ,

far os gritos dolorosos do seu soffri-

mento, á ponta de bayonetas.

Na Inquisição, em “que o Deus

dos Malagridas se erguia entre as

as suas danças caracteristicas. Lá chammas dos santos autos de fé,

iremos e do qúe houver informare-' era assim tambem: ninguem podia

mos os leitores da Discussão. À dizer o que' pensava, nem podia

'-Estamos passando por umaVVerà' 'pensar o que: sentia!

dadeira epidemia de excursões. Ai'gora, o milho, um dos generos

No dia 20 do passado mez de de primeira necessidade n'este dis-

mais?, tivemos a primeira, promovida tricto, acha-se açambarcado por um

pelos operarios a Vianna. ' dos monopolios mais angustiosos.

No dia 17' do corrente temos'via-- O povo grita: não é com a diaria de

jata a Guimarães promovida pelos 24o réis, muitas vezes fallivel, pela

empregados do commercio. falta de saude e pelo rigôr dos in-

No dia 29, dia do claviculario do vernos, quepóde comprar uma for-

ceu, viagem a Vigo por uma com-i nada semana para uma familia toda,

missão anonyma. Finalmente, no I.° a 920 e a I$oo0 réis cada_ 2o litros!

de julho, excursão a Braga (a Roma Os que podiameVitar isto, man-

Portugueza) pela Liga das Artes dando fornecer milho a preços ra-

dade. Embora este anno a concor-

tendo como remate a

morte succedida na terça-feira á

noute.
'

A'manha ^ a't romaria do .Senhor da

Pedra, onde, as tricanas d'essa villa

ao som da 'viola, costumam exhibir

:ie

Domingo, a festividade do Senhor

da Campa, em que previramos aquel-

la mesma concorrencia, visto que se

distancia dois passos da villa, e é

frequentada quasi exclusivamente

por esta gente, foi assignalada pelo

desastre de uma creancita que pas-

sava descuidada pela estrada em que

batiam algumas carruagens. A cream-

ça apanhada pelas rodas d'um break

ficou muito contusa, e a~ inspirar

Graphicas. à , . soaveis, de forma que puzesse a co- _

Não sei se haverá mais algumas, berto a despeza, eVitando a fome e CUldad05~ _'

o que é de crer, pois que parece a desordem, secundam a obra do _Temos Ja fiauteando por esse

Chiado fóra alguns rapazes das es-

colas superiores, que gosam as fe-

rias de ponto.

_-Cumprimentamos hoje n'esta

villa, de barbas á pae de familia, o

nosso velho amigo Manoel Barbosa

de Quadros, d*Ovar.

Agradícimento _

O abaixo assignado agradece

monopolio. Os homens da situação

,chegam até a dizer que é mentira'

'este estado de exaltação em que,

justamente, se encontra um povo.

_Não veem no assumpto de Olivei-

'ra dlAzemeis a gravidade que lhe

querem dar, porque tal facto repete-

se a miudo, sendo deturpadas mui-

tas vezes as narrativas por informa-

dorçs mais ou menos apaixonados.

,-E entretanto os regatões elevam- _ . .

'No a se! be¡_pmze,,_ Os moleims, por esti. meio, mUito penhorado,

a seu. -turnouqao a ultima demão á a mdas as Pessoas da sua 'miza~

” bordão para a cabe- de Que O cumprimentaram no _dia
obra: erguem o _

ça do desgraçado _, ue g'rita por cau- I do fallecimento de sua espoza e a

a todos protesta o seii'profundo re-sa da familia e da ome.

r ;E ,assim se prqçtram no leito do1 . .
r ._ _ l . ,

soffre'r' e talvez da' morte, de fronte l Cophecmlento' j

OVar. 7 de Junho de igoo,
aberta _pela pancadaria, os martyresi

Pedro¡ de Oliveira, ;Margarida

haver no meio de tudo _isto um certo

arranjinho.
1 _

_Na proxima quinta feira haverá

a festa do Corpo de Deus, que este

anno revestirá toda a pompa_ e á_

qual assistirá o nosso estimado bispo

D. Antonio Barroso.

-Na quarta-feira passada fez acto

de pathologia geral, ficando plena-

mentehpprovado,
nydlstlnClEO alunmo

;

do 3.0 anno da EacolagMedico-Cirur-.

gica do Porto, José Delfim de Sousa

Lamy. A s. ex.a e a seus ?ex.m°°

paes os nossos parabens. _ _

7.7; tv.: comecou .já na_Caixa Flilahdp_

Banco de POrtugal a troca das anti-

gas notas de 509 réis, pelas 519 novo

typo.

-O theatro Aguia d'Ouro, _abr

novamente no dia 19 as suas port/as' 'do-trabalho, como um individuo, de '

mas não é.'
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litterarias anunciadas n'estw's'oluauttA
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Emprez w “Seattle-XX”

Rua dasllorát 179 !Porto

- As_ guerrasu-

anglo - transvaelianas

Por j. G. AVLIS

Em volumes de 32 paginas

com gravuras '

a 50 reis por semana

tssmNtrum PEIÍIltNENTE-PO0T0:

Na Livraria Novaes Junior, rua

do Almada, ¡ga-_no Centro de_

Publicações., Praça de D. Pedro e

no Escriptorio da Empreza, Typo-

graphía Seculo XX, rua'clas Flo-

res. 18 . ' _ E

Grandes vantagens para os Snrs.

Agentes das! Províncias.

  

LUIZ me ommõns

03! _ Lil-Elm“

“m“: site:: r““
Sob a direcção'dos insignes artistas

Roque Gameiro

e Manuel 'de Macedo.

Revista e com_ prefácio

do, sr. dr. Souza Viterbo

Preço da assignatura _ ,

Cada fasciculo de _2 folhas, de

8 paginas cada um, in-4.°, gran-

de formato, contendo cada fasci-

culo 2 esplendidas gravuras?- 60

réis.

Cada tomo contendo 5 fascícu-

los ou 8o pagípgts, inserindo cada

tomo 10 magniftcas gravuras ori-

ginaes--3'oo réis.

Empreza da llistoria de Portugal '

Ltrrarta Moderna-Bua Augusta¡ 95

usnom

_+__.

Acceitam-se correspondentes

em wtodas- as terras da província.

 

A nova collocção popular

meu uíuouru-rlu

lmulherdnrealeju
Grande romance d'amor e de lagrimas!!

llluatntto com I37 gravura¡ do :ter

a mais barata e ao 'mesmo tempo a mais

luxuosa de todas as publicações que

deixa a perder de vista pqlgrbelleza das

gravuras. pela errellente Qualidade do

papel, pur todos us seus aspectos ma-

teriaes e litterarins, ai imitações que

nos suscitou o immeuso exito obtido pe-

la nossa empreza.

60 réis cada semana 3-folhas com 3

gravuras, 60 réis. '

300 'réis calle mez-15 folhas com

15 gravuras-em tnmos, 300 réis.

chebem-se desde já assignaturas.-

Antiga casa' Bertrand-_José Bastos,

'13. rua' Garrett, 75-Lisbom

     

      
   

  

  

   

   

   

  

   

  

  

   

Colleccão @emule tie, !lock

;90.5 .EM-TE r Lui;
:Tràducçãol 'de SILVA MUNIZ'

7 IMPRENSAjovulsAÇAO

;Viuva

llmvde Manoel; 211 lt 22l ' V

. _ De'cimo _qúiàto_ romance

- da çollecção, illustrado Com magní'- '

- ficas gravuras ' " * *

PORTO. _ _ , ,A

Em Lisboa, !Porto e Coimbra,

4o réislpor- semana. A A

Nas províncias, lasciculo dezgó

paginas, 120' réis de tres em tres¡

semanas.

 

l, q @Pesto omcina imprime-somem prorñptiriño, nitidez e por preços

- relativamente medicos; todo e qualquer trabalho typographico. '

ooooouooomoumoqôua '_

 

« - ' ' AGENCIAS

LIVRARIA EDITORMÇSrUIltIABÃES, LIBANIO & 0;*

108,111“: dos. Roque, w 110--LISBGA No Port°*ccmr° de PUbüca*
ções, Praça de D. Pedro, 125 e

126.

Em. Coimbra _,- Livraria Fran-

ça Amado e V. A. de Padià e

Silva..-

Todas as reclamações dos sm.-

assignantes devem vir dirigílas

ao escriptorio da'empreza V

Unliurle

o ALBERTO PIMENTEL

   

Travessa dal Queimada, 34. I.“-Lisboa

 

Edição illustrada com primorosas gravuras reproduzindo os quadros

' mais notaveis . _

consagrados pelos grandes mestres da pihtura_

á _imagem da Virgem Santa.

Cada caderneta. . . . . . . 60 reis: -.

llllllllllllil- (le uma!

_ Um relogio ie traça¡
1

Colleoçâo Paulo de Koch .1 -

 

Aspigmtnra extraordinaria

EMPREZA-DO JORNAL .«O SECULO»

_' 43)' Rua_Fórmosa-LISBOA 100 réis o fascículn !semanal (iq

a“ 7-: r: › 80 paginas.. ou 7-2 paginas comum¡

gravura. - ,

Aos novos assignantes da Collccpão

Paulo do Koch omrece a Livraria Edi,

Iara'Guirnaràes, Libanio éc 0.'

Um brinde no valor de 43000 reisl r

á escalha do'assignaute, entre os se»

guintes ohjeciüs:

 

0 mais moderno e emoolooaote romance

CORAÇÃODE CRIANÇA
por 'CHARLES m; \'ITIS '

Em dois grossosxvolnmes de 100/ paginas cada um

L" VOLUME:-l.' parte: O .Segredo de J?qul6§_.-'2.l parte: Os míseros.-

3.' parte: Na terra dos Team-!1.1“ parte: Villegiatura,. _' ' ' ”

2.“- VOLUME:-i ' parte: 'Renascimentoq-íl parte: Filho_üe'marquez'a.-“-

3.' parte: 0 dasapparecidot-4.' parte: A sequestrada. V > ' '

Cada caderneta de 3 folhas de _8 paginas cada uma, ¡ri-4.?, grande formato,

com 3 formosas gravuras de pagina-760 réis. r

Uma caderneta de 3 folhas ou, 24 paginas por semana.

Em tomomde 45 rolhas. por .300,réis.u_ A , 4 Lilianin ó: 0.'. rua :le S. Roque. 110_

Tambem se assigua no PortoszENTRO DE “PUBLICAÇÕES. de Aruttldo ?0710: Liv'üria F1- Tavares Martins-

Jose Soares -Praça'de D...Pedro_r-e emtooas ,as terras do reino e' ilhas ondeà 8. Clerigns. 10.

Empreza tem agentes. ________.._.__._,

' os Dugê'MÀES

ÀSEÀÍSACIONAL' ROMANCE

EMILE RICHEBOURG.

AS DUASMÃES são duas mulheres

que _solfrem, uma porque é mãe e não

tem [ilho, e a outra porque tem ülho p

não é mãe! '

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA

Um relogio de aço.

~ Un) magnmcohlnoeulo.

0 crime da sociedade, sensu

cional: romance de .ln-oo Cilagaa.

v Lisboa: Livraria Editora Guimarães,

 

pman oncolmonnnn

os DorãfG-ÍARoTosJ
Grande e 'sensacional romance em pul›licação,'ornado !com 200 gravuras;

420 réis cada fascieulo de (5 folhas e 6 'gravuras,-fra"nco (le porte! ,Pedidos à'

antiga Casa Bertrand-José Bastosl Editor-Rua Garrett, 75-LISBOA.

 

L Carla caderneta semanal .de b fo-

_ " lhes e estampa.. .. . . . . . . . . 50

Cada volume brochado . . . . . . . . _450
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